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Dora — Trezentos e setenta.
!). Laura — Os encontraremos em qual

quer logar... Podemos pedil-os a Manuela;
ella tem bôas economias no banco, e já nos
tem tirado d,e outros apertos... Passamofe-
lhe um recibo, iremos amortizando mensal-
mente a conta... e acabou-se... Temos a es
tação de verão garantida.

Lita — Ai! Mamãe... Tens um talento de
Napoleão.

D. Laura —- E’ preciso a gente saber ma
nobrar. Se eu cair ina tolice de pedir di
nheiro a teu pae para irmos passar urna
estação de banhos em alguma praia, põe-se
como um porco-espinho, bufa, sapateia, diz
que o arruinamos, que não nos pode dar
o dinheiro... e vae gastar outros trezentos
mil réfe em algum sello velho para a sua
collecção. Porque os homens são todos as
sim : o bolso sempre prOmpto a abrir-se para
os seus caprichos, mas, ai de nós! quando
precisamos pedir-lhes algum par de sapa
tos:... os deixamos na miseria, pobresimhoS!...
E’ desse egoísmo, dessa falta de consideração
que surge o engano... Não me queres dar o
que preciso?... Pois tirapo-ei de onde puder!
E venha o augmento das contas, Abrigándo
nos a dizer que urna coisa nos custou vinte
em vez de dois.

Lita — Eu nunca poderia fazer isso... T e na
vergonha...

D. Laura — Tola!... Aprende, aprende,
que é assim que se manobra com esses cava
lheiros. Astucia, mão leve, sorrisos... A es
tampilha do Papa vae sair-lhe cara ao .teu
pae, vae lhe custar o preço de uma estação
de verão.

Fan[reluche

cansado das fadigas, de urna vida a que
não estava habituado e com a cabega cheia
dos vapores do vinho que bebera á ceia,
ficou dormindo, sem dar accordo.

Aproveitando-lhe o sorano e a bebedeira,
os creados, cumprindo sempre as ordens do
duque, tornaram a vestir-lhe os farrapos an
drajosos, e foram deital-o no mesmo sitio
em que o haviam encontrado.

Diz-se que, quando o sapateiro voltou a
casa, contou á mulher tudo isto como se
fosse um sonho, e como sonho o teve toda
a vida.

Pedras movediças
Algumas vezes temos nos occupado, n £ sta

revista, desses phenomenos geologicofs, que
são conhecidos pelo nome de rochas oscil-
lantes, ou pedras movediças, e entre os quaes
já citámos a famosa e conhecida Pedra Mo
vediça do Tandil, situada na serra de egual
nome, na provincia de Buenos Aires.

UM SAPATEIRO REMENDEIRO QUE FOl
REI UM DIA

NOs principios do secuto XV, nos tempos de
Felippe o Bom, filho de João Sem Medo,
e duque de Borgonha, deu-se um caso qiie
recorda os que, oom tanta frequência, fi
guram nos contos de fadas. Uma noite em
que o duque se dirigia a Bourges, encon
trou um sapateiro remendão, que se havia
deixado adormecer profundamente, á beira
da estrada; e desejando divertir-se a custa
daquelle infeliz mandou que os seus creados
o levassem assim adormecido para o paço,
o despissem dos andrajos que vestia e o
collocassem, vestido com rjquissimo trajo de
noite, no seu proprio leito.

Quando o pobre homem despertou, na
manhã seguinte, e se viu rodeado de pagens
e escudeiros, julgou ter enlouquecido. Em
vão jurou e trejurfou que nãO: era o duque;
a creadagem, tratando-o como tal, perguntou-
lhe que roupas desejava vestir nesse dia;
e por fim foi, levado, com grande pompa
e magníficamente ataviado, a ouvir missa na
capella ducal. Todo o ceremonial correspon
dente a tão alta personagem foi observado
rigorosamente ; o sapateiro deu audiencia sen
tado no throno e foi tratado em toda a
parte e por toda a gente com o mais pro
fundo respeito. A sua breve soberania ter
minou com uma ceia opipara e um baile.

Apenas se metteu ma cama, o sapateiro,

Pedra movediça do Colorado.

Aquelle bloco de 11.600 quintaes de peso,
move-se á menor pressão da mão do ho
mem, e os fortes ventos daquellas alturas,
a fazem com frequência oscillar de um lado
para o outro, como a barra de uma ba
lança, dando a impressão de que vae cair
e rodar pela encosta da montanha.

I M l :ria

Uma maravilha de arte, belleza e elegancia.
As mais lindas mulheres, as mais bellas es
tampas e as mais soberbas plásticas. Não deixe
de vêr esta revista mensal de luxo.


